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ROTEIRO
1. PRESIDENCIALISMO DE COLISÃO

2. CRISE SOCIAL, ECONÔMICA E 
AMBIENTAL

3. EDUCAÇÃO

4. RELAÇÕES INTERNACIONAIS

5. PRESENÇA DAS IGREJAS 

6. DESAFIOS



1. PRESIDENCIALISMO DE COLISÃO

1.1.  Inimigos;

1.2. Mudança nos direitos 

conquistados após 1988;

1.3. Desregulamentações; 



NÚCLEOS DE PODER E CENÁRIOS

Dois núcleos 

no Palácio do 

Planalto

Cenários: 

errático e 

autoritário



ARENAS E PALCOS

•POLÍTICA

•EDUCAÇÃO

•COSTUMES 

•ECONOMIA



8 MESES 

PRESIDENCIALISMO 

DE COLISÃO

ARENGAS 

PERMANENTES



1.1. DA PORTEIRA PARA FORA

•PARLAMENTO

•STF

•MPF



CÂMARA

Reforma Tributária;

SENADO

Ref. da Previdência;

Pacote Moro;

Indicação de 

Eduardo;

Reforma Tributária;



PAUTA 

BOMBA

PRISÃO SEGUNDA 

INSTÂNCIA

HC LULA – 2ª 

TURMA

CONTENÇÃO 

DECISÕES 

EXECUTIVO



INDICAÇÃO 

DO NOME DO 

PGR

INDEFINIÇÕES

COMPROMISSO

S

COMPETÊNCIAS

ABRANGÊNCIAS

LÓGICA 

FLORENTINA



1.2. DA PORTEIRA PARA DENTRO

•COAF

•RECEITA 
FEDERAL

•POLÍCIA 
FEDERAL – RJ;

•CEFET – RJ. 



COAF
• Conselho de Controle de 

Atividades Financeiras (Coaf) 
vai agora para o Banco 
Central (BC) 

• Hoje é vinculado ao 
Ministério da Economia e 
atua principalmente na 
prevenção e no combate à 
lavagem de dinheiro.

• O atual presidente do órgão, 
Roberto Leonel, terá que sair do 
cargo, nome de confiança do 
ministro da Justiça, Sérgio Moro; 

• No início do governo Bolsonaro, 
o Coaf ficava no Ministério da 
Justiça, mas foi para a Economia 
após votação do Congresso em 
maio.



RECEITA FEDERAL

• O nº 2 saiu. O Secretário 

Especial da Receita 

Federal, Marcos Cintra 

demitiu João Paulo 

Ramos Fachada e 

entrou o José Assis 

Ferraz, de Recife; 

•Pressões do STF e do 

TCU;

•Pressões internas;

•Desconfianças entre 

todos;



POLÍCIA FEDERAL
• Intervenção no Rio de 

Janeiro;

• A questão das 

investigações contra 

Queiroz;

• Papel de Moro;

• Debate sobre a 

autonomia da 

corporação;

• Riscos corporativos;



CEFET - RJ

•Eleição em 

maio/2019;

• Intervenção em 

agosto/2019;

•Reação da 

comunidade 

estudantil.



2 .  C R I S E  S O C I A L ,  
E C O N Ô M I C A  E  
A M B I E N TA L



DESIGUALDADES 2018



DESIGUALDADES NO BRASIL
• Já o rendimento dos 50% 

mais pobres despencou 

17,1%; e dos 40% "do 

meio" (a classe média entre 

os mais ricos e os mais 

pobres), caiu 4,2%.

• Isso levou o índice de Gini a 

0,629, muito próximo ao 

recorde da série desde 

2012 (medido de 0 a 1, 

quanto mais perto de 1, 

pior a desigualdade).

• A queda de rendimentos 

desde o fim de 2014 é de 

2,6%; e o país segue no 

negativo mesmo após a 

lentíssima recuperação do 

último biênio;

• Do fim de 2014 a junho 

deste ano, a renda per 

capita do trabalho dos 10% 

mais ricos subiu 2,5% acima 

da inflação; e a do 1% mais 

rico, 10,1%.



RELATÓRIO DA DESIGUALDADE GLOBAL, 
DA ESCOLA DE ECONOMIA DE PARIS:

•O Brasil é hoje o 

país democrático 

que mais concentra 

renda no 1% do 

topo da pirâmide.

•Maior que o 

Brasil , no 

mundo, só o 

QATAR



RANKING DA CONCENTRAÇÃO
NO TOPO (WID)

•Participação 

do 1% mais 

rico na renda 

total, em %

• BRASIL: 1% dos super-

ricos (cerca de 1,4 

milhão de adultos) 

captura 28,3% dos 

rendimentos brutos 

totais e recebe 

individualmente, em 

média, R$ 140 mil por 

mês pelo conjunto de 



1º QATAR 29,0
2º BRASIL 28,3
3º CHILE 23,7
4º LÍBANO 23,4
5º EMIRADOS ÁRABES 23,1
6º IRAQUE 22,0
7º TURQUIA 21,5
8º ÍNDIA 21,3
9º RÚSSIA 20,2
10º KUAIT 19,9
MUNDO 20,6



MERCADOS E ECONOMIA
Crise econômica: 

Mundial; 

Risco de recessão;

Dificuldades para o 

Brasil; 

Exceto na 

Agroindústria



CONTRADIÇÕES



POLARIZAÇÕES



REDES (ANTI)SOCIAIS

Sentimento 

de raiva 

Indignação 

Pouca ação



MEIO AMBIENTE E AQUECIMENTO 
GLOBAL:

(a). Desmatamento;

(b). Aquecimento 

global;

(c). Pressão 

internacional;





REALIDADES

•Pressões contra as 

comunidades 

tradicionais, os povos 

originários e discurso 

anti-ambientalista;



REALIDADES

BARRAGENS

Prazos de 

descomissiona

mento



3 .  E D U C A Ç Ã O



DESAFIOS



DESAFIOS

PNE + SNE + PACTO FEDERATIVO
Projetos
Recursos
Ensino fundamental e médio
Ensino superior  



4 .  R E L A Ç Õ E S  
I N T E R N A C I O N A I S



CHINA E EUA

Conflito comercial;

Guerra cambial;



MERCOSUL



ELEIÇÕES NO URUGUAI E NA 
ARGENTINA



5 .  P R E S E N Ç A  D A S  
I G R E J A S  



CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO



PODER POLÍTICO



BANCADA EVANGÉLICA EM 2019 NA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS



DINHEIRO
• Em oito anos, a arrecadação de igrejas no Brasil praticamente 

dobrou. A alta é resultado do aumento de entidades 

religiosas no país e de mais doações, dízimos e ofertas aos 

templos.

• A renda das igrejas subiu de R$ 13,3 bilhões, em 2006, para 

R$ 24,2 bilhões, em 2013, segundo dados da Receita Federal, 

obtidos pela Lei de Acesso à Informação.

• Corrigindo o montante de 2013 pela inflação, seriam quase 

R$ 32 bilhões em valores atuais. Quase metade do que o 

governo espera gastar em 2019 com o BPC, benefício 

assistencial pago a idosos carentes e pessoas com deficiência.



TRANSNACIONAIS DA FÉ



IGREJA CATÓLICA:

1. SÍNODO DA 

AMAZÔNIA;

2. PAPEL INSTITUCIONAL;

3. DEMOCRACIA. 



6 .  D E S A F I O S



DIÁLOGOS

•Interno;

•Com a Soc. Civil;

•Com os governos.



RUMOS E COESÃO

•Rumos – Que projeto de país? 

•Coesão – Vamos juntos ou 

manteremos o apartheid social e a 

desagregação contínua que o Brasil 

construiu? 



•Democracia e cidadania;

• Política e diálogo; 

• Esperança na ação.



E-mail: melillo.nascimento@gmail.com

Portal IP: 

WWW.INTELIGENCIAPOLITICA.COM.BR

“Informação é nada sem inteligência”

mailto:melillo.nascimento@gmail.com


V A I  C O N T I N U A R . . .
M U I T O  O B R I G A D O !


